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UMUARAMA (PR) — O candi-
dato do PSDB à Presidência da 
República, Fernando Henrique 
Cardoso, criticou ontem a pro-
posta do presidente da Câmara 
dos Deputados, Inocência de Oli-
veira, de aumentar em 100% os 
salários dos deputados e funcio-
nários da Casa. Fernando Henri-
que reagiu com indignação à no-
tícia do aumento: 

Esta decisão é absurda e ir-
responsável. Sou contra porque 
a proposta quebra o projeto de 
isonomia encaminhado pelo Go-
verno. 

Reação semelhante teve o co-
mando político da campanha. O 
presidente do PSDB, Pimenta da 
Veiga, considerou a proposta de 
Inocêncio imprópria: 

Há um plano em curso e os 
parlamentares não,podem ser 
nenhuma exceção. E impróprio 
falar agora de um aumento que 
só vai ser discutido em dezem-
bro. 

Fernando Henrique criticou a 
proposta de aumento depois de 
discursar contra o que considera 
privilégios das elites brasileiras, 
que se beneficiam do desenvolvi-
mento do país enquanto a maio-
ria da população vive o drama 
da miséria e das desigualdades 
sociais. 

— No meu Governo, a priori-
dade será o social. Precisamos  

acabar com as injustiças no Bra-
sil. 

As campanhas salariais de pe-
troleiros e bancários, para o tu-
cano, não devem ser objeto de 
grande preocupação. Segundo 
ele, o Plano Real prevê a reposi- 

ção das eventuais perdas sala-
riais e a negociação. 

— O que a população não acei-
ta é o grevismo e a manipulação 
das greves com objetivos eleito-
rais. Não houve perdas salariais 
com a URV — disse. 


